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Os artigos reunidos neste volume percorrem um amplo arco da literatura 
francesa, desde os relatos de viagem do século XVI até as discussões contempo-
râneas sobre crítica, linguagem e mediação cultural, compondo um itinerário 
no qual memória, representação e reflexão sobre a própria escrita surgem como 
elementos recorrentes. Embora diferentes em seus objetos, métodos e períodos 
históricos, os trabalhos aqui apresentados convergem em torno de uma mesma 
preocupação: compreender de que maneira a literatura francesa, ao longo dos 
séculos, construiu formas de representar o mundo, organizar a experiência e 
interrogar sua própria função estética, histórica e crítica.

Abrindo este número, o artigo “Pour une interprétation figurative de l’Histoire 
d’un voyage faict en la terre du Bresil, de Jean de Léry”, de Kevin Pierre Yves 
Bernard, propõe uma leitura da obra do viajante protestante do século XVI a 
partir do conceito de figura elaborado por Erich Auerbach. O estudo procura 
demonstrar que o texto de Léry não se limita a descrever o Novo Mundo e 
os povos indígenas encontrados no Brasil, mas constrói uma complexa relação 
dialética entre experiência histórica, imaginário religioso e interpretação bíblica. 
A partir da noção de interpretação figurativa, o articulista examina as relações 
entre Antigo e Novo Testamento, Reforma protestante, Renascimento e início da 
Modernidade, mostrando como a descoberta da América reorganiza não apenas 
a percepção do espaço geográfico, mas também os modos de compreender a 
História. A exuberância da natureza americana e a representação do indígena 
aparecem, assim, associadas a uma visão espiritual do mundo, em que o relato de 
viagem se torna igualmente exercício exegético e interpretação histórica.

Em seguida, em “A representação da natureza nas primeiras poesias de 
Théophile Gautier: reconfigurações estéticas”, Augusto Darde desloca o leitor 
para o século XIX francês, momento em que a natureza se torna elemento 
central das sensibilidades românticas. O artigo analisa os primeiros poemas 
de Gautier, reunidos em Albertus, ou L’âme et le péché: légende théologique, 
observando como o jovem poeta dialoga com a tradição romântica ao mesmo 
tempo em que dela procura se afastar. O articulista mostra que, desde os anos 
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1830, Gautier desenvolve um projeto estético singular, marcado por tensões 
entre herança romântica, plasticidade descritiva e busca de autonomia formal. 
Ao examinar a representação do espaço natural na poesia francesa do período, o 
estudo também evidencia o modo como Gautier foi frequentemente reduzido, 
pela crítica posterior, à condição de precursor do Parnasianismo, apagando-se a 
complexidade de sua produção inicial. A análise das imagens da natureza revela, 
nesse sentido, um escritor situado entre continuidade e ruptura, entre lirismo 
romântico e elaboração de novas formas poéticas. 

A questão da mediação cultural e da inserção da mulher no campo literário 
francês aparece no artigo “Rachilde no Mercure de France: crítica literária e 
práticas de mediação em ‘Les Romans’”. Nele, Camila Soares López examina 
a atuação de Rachilde, pseudônimo de Marguerite Eymery, no importante 
periódico simbolista Mercure de France, especialmente na rubrica “Les Romans”, 
dedicada à crítica literária. Em meio às restrições impostas às mulheres escritoras 
na França do fin-de-siècle, Rachilde construiu uma trajetória marcada pela 
provocação estética, pela circulação nos meios decadentes e pela participação ativa 
nos debates intelectuais de sua época. O estudo mostra como a escritora exerceu 
importante papel de mediação cultural, articulando sociabilidades, avaliando 
romances contemporâneos e posicionando-se criticamente diante da produção 
literária do período. Ao abordar também as polêmicas envolvendo autoras e 
jornalistas da Belle Époque, o artigo evidencia as relações entre crítica, imprensa, 
gênero e poder simbólico no interior do campo literário francês.

No artigo “Arquitetura da lembrança: imagens do tempo e vocação em 
Du côté de chez Swann, de Marcel Proust”, o leitor reencontra uma das grandes 
questões da modernidade literária: a memória. Partindo do conceito de mise en 
abyme formulado por Lucien Dällenbach, o estudo analisa imagens centrais do 
primeiro volume da Recherche, como a lanterna mágica, a madeleine, os vitrais 
e as tapeçarias de Combray. Essas figuras são interpretadas como miniaturas 
simbólicas da própria estrutura narrativa proustiana, concentrando mecanismos 
de projeção, repetição, sobreposição temporal e transfiguração estética. A análise 
de Kedrini Domingos dos Santos demonstra que, em Proust, a memória não 
constitui apenas tema narrativo, mas princípio organizador da escrita. O espaço de 
Combray torna-se, assim, microcosmo do romance e lugar inaugural da vocação 
literária do narrador, onde o tempo vivido é continuamente reconfigurado pela 
imaginação e pela arte.

A reflexão sobre a escrita do romance moderno prossegue em “O sistema de 
focalização do romance Os moedeiros falsos, de André Gide”. Ingrid de Mesquita 
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Cordeiro e Alexandre Bebiano de Almeida investigam os múltiplos pontos de 
vista presentes na narrativa gideana, observando como o romance problematiza o 
próprio ato de criação literária. A presença do personagem Édouard, romancista 
que escreve um livro homônimo ao de Gide, estabelece um complexo jogo 
especular e abismático que aproxima o romance da reflexão metalinguística 
característica da modernidade. O estudo examina a focalização narrativa, a 
estrutura em mise en abyme e o papel do leitor diante de uma obra que se recusa a 
apresentar uma verdade definitiva ou uma intriga fechada. Em Os moedeiros falsos, 
o romance se converte em espaço de experimentação formal e de questionamento 
da própria possibilidade de representação do real.

A problemática da construção autoral reaparece em “A formação de uma 
escritora: os Cahiers de jeunesse de Simone de Beauvoir (1908-1986)”. No artigo, 
Angela das Neves analisa os cadernos de juventude da filósofa e escritora francesa, 
escritos entre 1926 e 1930 e publicados postumamente no centenário da autora. 
Nesses escritos íntimos, Simone de Beauvoir registra leituras, inquietações, 
reflexões filosóficas e o desejo de tornar-se escritora. O estudo procura demonstrar 
como os Cahiers de jeunesse já contêm elementos centrais da obra futura de 
Beauvoir, revelando a lenta construção de uma consciência autoral feminina em 
um meio intelectual ainda dominado pelos homens. A escrita memorialística 
aparece, assim, simultaneamente como disciplina intelectual, exercício de 
autoconhecimento e afirmação de uma vocação literária. Ao relacionar os 
cadernos às obras de maturidade da autora, o artigo evidencia as continuidades 
entre juventude, memória e construção de si.

No trabalho “A metáfora e a metonímia na criação poética e literária: da 
linguística estrutural à literatura francesa”, a discussão desloca-se para o campo 
da linguagem. A partir das teorias de Ferdinand de Saussure e Roman Jakobson, 
Lucca Lobato investiga o funcionamento da metáfora e da metonímia na criação 
poética e literária, examinando as relações entre significante e significado, 
paradigma e sintagma, seleção e combinação. O estudo procura demonstrar 
que essas figuras estruturam profundamente a linguagem literária, articulando 
deslocamentos de sentido e produzindo imagens poéticas capazes de reorganizar 
a experiência do sujeito. A reflexão teórica é acompanhada de leituras de autores 
franceses como Victor Hugo, Marcel Proust, Albert Camus e Ghérasim Luca, 
mostrando como metáfora e metonímia coexistem e operam na poesia e na prosa 
modernas.

Encerrando o volume, “Critique, roman et mœurs”, de Elvis Couto, propõe 
uma reflexão sobre os rumos contemporâneos da crítica literária. Partindo de 
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uma análise das transformações ocorridas desde o final do século XIX, o artigo 
discute as relações entre crítica, romance e costumes, examinando o deslocamento 
da crítica do romance para uma crítica da cultura e da civilização. Em diálogo 
com autores como Harold Bloom e Curtius, o texto problematiza as tendências 
contemporâneas que privilegiam a ruptura, a dessacralização da tradição e a 
substituição da literatura por formas paraliterárias. O articulista defende uma 
crítica capaz de refletir sobre os usos sociais, os valores estéticos e os destinos 
humanos presentes nas obras literárias, retomando, de certo modo, a tradição 
ensaística que compreende a literatura como espaço privilegiado de formação 
intelectual e moral.

Ao longo dos artigos aqui reunidos, o leitor perceberá a permanência de 
questões que atravessam séculos da literatura francesa: a relação entre memória 
e escrita, os modos de representação do mundo, a construção da subjetividade, 
os jogos entre realidade e ficção, a mediação cultural exercida pela crítica e pela 
imprensa, bem como as reflexões sobre a própria linguagem literária. Dos relatos 
de viagem renascentistas às experiências modernas da narrativa e da memória, 
das inquietações românticas às discussões contemporâneas sobre crítica e cultura, 
este volume evidencia como a literatura francesa permanece sendo um espaço 
privilegiado para pensar a História, o sujeito e as formas de criação estética.
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